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ganhou . 


O João nem queria acreditar. Naquela tarde em que 
lhe telefonámos a anunciar-lhe o seu feito ele ainda 
duvidou: «Eu?», interrogou. Sim, ele, João Lopes Re- 
bola, com os seus nove anos e a quarta classe a chegar, 
pôs a um canto a concorrência. O concurso do «DL-In- 
formática» de Julho trouxe-lhe a agradável experiência 
de ser o primeiro numa prova em que muitos dos 
concorrentes tinham o dobro da sua idade. 

João lá recebeu a sua impressora como prémio e 
ganhou sobretudo o incentivo de continuar a trabalhar. 
Sim, porque esta coisa dos «micros» é para brincar, 


mas pode ser uma coisa muito séria. O nosso amigo já , 
percebeu isso e o bichinho da programação e o desejo 


de dominar a máquina já estão dentro dele. A seu favor 
tem o gosto pela matemática: «E aquilo de que mais 
gosto na escola», disse-nos. O facto de o pai ser profes- 
sor de Matemática e também se interessar pela infor- 
mática é outro incentivo de peso. Segundo o próprio nos 
disse foi ele quem convenceu o João a concorrer ao 
concurso do «DL-Informática»: «Disse-lhe que havia 
um prémio para o côncorrente mais novo e pensei 
mesmo oferecer-lhe um joystick caso.ele concorresse e 


8 não ganhasse nada.» 


A semana passada ao receber à sua impressora o 
nosso vencedor confessou-nos que estava «muito con- 
tente» e garantiu-nos que já tem «uma quantidade» de 
amigos que vão passar a participar no concurso «DL- 


à -Informática». Na foto, João Rebola recebe o prémio 


das mãos de Dora Lança e Vitor Taborda, representan- 
tes da Unimicro, firma que patrocina esta nossa inicia- 
tiva. 


O signifiegeia 
das palavras 
— nova rubrica 
da «Página 

dos micros» 


Durante muitos anos o «ca- 
lão» informático foi um dos prin- 
cipais responsáveis pela mistifi- 
cação da informática. Os pala- 
vrões informáticos, os bits, os 
bytes e companhia, constituíam 
a principal barreira entre os pro- 
fissionais dos computadores e o 
comum dos mortais. A invenção 
dos microcomputadores, que 
pôs a tecnologia dos «micros» ao 
alcance de toda a gente, con- 
substancia a última etapa da 
desmistificação da informática. 
Mas apesar dos computadores 
terem deixado de ser um papão e 
da linguagem dos seus pratican- 
tes já não meter medo, há muita 
gente que continua a desconhe- 
cer a terminologia informática. 
«O significado das palavras» é 
por isso uma nova rubrica do 
nosso colaborador José Manuel 
Sequeira, através da qual ele 
nosirá recordando mensalmente 
o significado de alguns dos mais 
correntes «palavrões» informáti- 
cos. 


Sinclair 
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Segundo o relatório da DGOA relativo a 1983 
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Lisboa tem 68% dos computadores d 


A Direcção-Geral da Organização Administrativa divulgou este mês os resulta- 
dos do seu inquérito anual à situação da informática na Administração Portuguesa, 
relativo a um de Janeiro de 1983. 

As alterações introduzidas no modo de elaboração deste relatório, em relação 
aos precedentes, nomeadamente ao nível da recolha de informação, de que foi en- 
carregue a Comissão Interministerial de Informática, são apontadas como explica- 
tivas do atraso registado na publicação do trabalho. Ainda que muitos dos elemen- 
tos constantes do relatório possam estar já bastante desactualizados, o «DL-Infor- 
mática» reproduz os capítulos relativos ao hardware, ao software e às aplicações 


do documento da DGOA. 


Na Administração Pública, em 
1/1/83, foram recenseados 290 
equipamentos de computação 
dos quais 37,5% são computa- 
dores, 21,4% são microcompu- 
tadores, 5,2% são «personal 
computers» e 35,9% computa- 
dores de escritório. 

O sector que possui mais 
equipamentos de computação é 
o da Segurança Social (20,7%), 
seguido da Investigação 


(14,9%) e das Finanças 
(1 4,2 Yo). É 
Na Administração Pública 


85% dos equipamentos de com- 
putação encontram-se concen- 
.trados nos distritos de Lisboa 
(68%), Porto (11,4%) E Coimbra 
(5,6%) o que significa, que a 
opção informática na Adminis- 
tração Pública tem-se manifes- 
tado por uma centralização in- 
formática e uma concentração 


dos equipamentos nas principais . 


cidades do País, onde funciona a 
Administração Central. 

Quanto ao ano de instalação 
(1) dos equipamentos de compu- 
tação existentes, constatamos 
que 25,5% foram instalados no 
período de 1971/75 30% foram 
instalados em 1976/80 e 37,6% 
nos anos de 1981/82. Apenas 2 
computadores (0,8%) possuíam 
mais de 12 anos, não se sabendo 
em que período foram instalados 
7,2% dos equipamentos. 


Nos últimos 2 anos têm sido 
instalados sobretudo computa- 
dores e microcomputadores, 
respectivamente 18,6% e 13,5% 
dos equipamentos existentes. 


Computadores 


No ano em análise foram re- 
censeados 109 computadores, 


(não considerando os micto- 
computadores os «personal 
computers» e os computadores 
de escritório), os quais se en- 
contram distribuídos pelos diver- 
sos sectores da Administração 
Pública. 

Tendo em conta as classes de 
dimensão da memória central, 
podemos constatar que a maior 
parte dos computadores da Ad- 
ministração Pública são equi- 
pamentos com Memória Central 
entre 64 e 256 KB (210 bytes) 
(38,5%) e menos de 64 KB 
(29,4%) ou seja, cerca de 68% 
dos computadores tem MC < 
256 KB. 

A Defesa (12,8%) e a Segu- 
rança Social (12,0%) são os sec- 
tores com maior número de 
computadores e principalmente 
com equipamentos de memória 
central muito elevada. O sector 
da Investigação, ocupando o 3.º 
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lugar e possuindo 9 computado- 
res, apresenta uma tendência 
inversa à do anterior, porquanto 
8 dessas máquinas possuem MC 
< 256 KB. 

Sectores há que optaram, 
principalmente, por equipa- 
mento que se encontra na linha 
de tendência (MC < 256 KB). E o 
caso da Agricultura, Pescas, 
Comércio, Educação, Cultura, 
Investigação, Habitação e Obras 
Públicas, Transportes, Reforma 
Administrativa, órgãos centrais 
da Administração Regional e 
Local e Planeamento. 

A Indústria, Saúde, Trabalho e 
Emprego, Região Autónoma da 
Madeira e Justiça estão, junta- 
mente com a Segurança Social, 
no grupo de sectores que pos- 
suem equipamento com maior 
capacidade de memória. A Esta- 
tística com 2 computadores e as 
Finanças com 4 repartem o seu 
equipamento igualmente pelas 
classes de memória 64KB < MC 
< 256KB e MC > 1024KB. 

De salientar que há sectores 
que não possuem qualquer 
computador: o caso do Turismo, 
Região Autónoma dos Açores, 
Assuntos Eleitorais, Negócios 
Estrangeiros e Presidência do 
Conselho de Ministros. 


Em 1982 foram instalados na 
Administração Pública trinta 
computadores dos quais 16 se 
situam na classe 64KB < 
MC<256KB. Os sectores que 
mais contribuíram para esta si- 
tuação foram a Agricultura, 
Transportes e Comunicações e 
CCR Norte 18,7% cada um de- 


" les, seguidos da Investigação 


com 12,5%. Aqueles que instala- 
ram em 1982 máquinas com ca- 
pacidade de memória mais ele- 
vada (MC > 1024KB) foram a 
Indústria, as Finanças e a Jus- 
tiça. 

A opção na Administração 
Pública quanto ao tipo de con- 
tratação é nitidamente de com- 
pra com 54,1%, seguindo-se-lhe 
o aluguer com 38,8%, TENDO 
POUCA REPRESENTATIVI; 
DADE QUER A CONTRATA; 
ÇÃO MISTA COM % quer a ce- 
dência gratuita com 1%. O «lea- 
sing» não é adoptado no sector 
público administrativo. 

Apesar do tipo de contratação 
«aluguer» ser menor e em muitos 
casos se justificar menos, dum 
ponto de vista económico-finan- 
ceiro, ele tem vindo a ser adop- 
tado, cada vez mais, nos últimos 
dois anos, provavelmente por 
maior facilidade de financia- 
mento. 


Há sectores que fizeram niti- 
damente uma opção ou de 
compra ou de aluguer. Encon- 
tram-se na primeira situação a 
Defesa, Cultura, Investigação, 
Indústria, Habitação e Obras 
Públicas, órgãos centrais da 
Administração Regional e Local, 
CCR Alentejo, Região Autónoma 
da Madeira, Ordem e Segurança 
e Justiça. No segundo caso está 
a Agricultura, Comércio, Saúde, 
Segurança Social e Finanças — 
embora nestes sectores também 
exista a compra. Como exem- 
plos de contratação mista temos 
o Trabalho e Emprego e o Pla- 
neamento. No sector da Saúde 
temos o único caso de cedência 
gratuita da Administração Pú- 
blica. 

Em3 respostas de organismos 
com computadores não foi 
preenchida a função que de- 
sempenhavam -— e o nosso uni- 
verso reduziu-se para 106 com- 
putadores. Destes 41,5% têm 
como função principal a gestão, 
14,2% a de cálculo científico, 
1,9% o controlo jndustrial, 3,8% 


dedicados ao ensino e 38,6% em 
«outros». 

Os sectores que têm compu- 
tadores cujo objectivo principal é 
a gestão são a Defesa, a Agricul- 
tura, o Comércio, a CCR Lisboa e 
Vale do Tejo, CCR Norte, a Re- 
gião Autónoma da Madeira e o 
Planeamento. Dedicados ao cál- 
culo científico aparece-nos em 
primeiro lugar a Investigação se- 
guida da Defesa, Educação, 
Habitação e Obras Públicas e 
órgãos centrais da Administra- 
ção Regional e Local. Apenas 
três sectores têm equipamento 
cuja função principal é o ensino: 
Educação, Investigação e Re- 
forma Administrativa. 

Em relação ao ano de insta- 
lação só existe informação para 
104 computadores. Destes, 
55,1% foram instalados em 
1981/82, 28,6% no período de 
1976/80, 14,3% no de 1971/75 e 
2% no de 1966/70. 

A média de utilização diária 
dos computadores na Admi- 
nistração Pública é de cerca de 
12 horas diárias. Há sectores 
que se situam acima desta mé- 
dia. É o caso da Ordem e Segu- 
rança, Transportes, Indústria, 
Justiça e Segurança Social. Niti- 
damente abaixo do valor apon- 
tado Estão os órgãos centrais da 
Administração Regiong) e Local, 
as Pescas, Cultura e a CCR 
Alentejo. 

Tendo em conta a localização 
geográfica dos computadores 
na Administração Pública, verifi- 
camos existir uma forte concen- 
tração de equipamento na faixa 
litoral em desfavor do interior e 
da Região Autónoma da Ma- 
deira. Assim os distritos de 
Aveiro, Braga, Coimbra, Leiria, 
Lisboa, Porto, Setúbal e Viana 
detêm 91,8% dos computadores 
existentes no sector Público 
Administrativo. Destes, 63,3% 
localizam-se em Lisboa e 15,6% 
no Porto. Para os distritos situa- 
dos no interior e Região Autó- 
noma da Madeira restam apro- 
ximadamente 8,2% dos compu- 
tadores. E também na faixa lito- 
ral que se situa o equipamento 
com maior capacidade de me- 
mória. Lisboa isoladamente 
detém 94%. 

O número de periféricos li- 
gados às Unidades Centrais de 
Processamento dos computado- 
res é de 1617, apresentando a 
seguinte estrutura: terminais 
(49,7%), unidades de disco. e 
banda (27,9%), impressoras 
(10,1%), unidades de diskette e 
cassete (5,2%), leitoras-perfu- 
radoras de cartão e de fita (3%), 
unidades de leitura óptica 
(1,4%), plotters (0,9%), proces- 
sadores de comunicações 
(0,8%) digitalizadores (0,9%), 
processadores de comunica- 
ções (0,8%) digitalizadores 
(0,7%) e unidades de entrada 
analógica (0,2%). 

As configurações de compu- 
tadores existentes nos sectores 
variam significativamente, ex- 
primindo modos diferentes de in- 
formatização dos seus sistemas 
de informação. 

Os sectores que possuem 
maior número de unidades de 
memória auxiliar ou externa são 
a Segurança Social, a Defesa e 
as Finanças. E na Defesa, Segu- 
rança Social e na Justiça que se 
encontram a maior parte dos 
terminais (64,5%). 

As leitoras-perfuradoras de 
cartão e de fita têm já um peso 
diminuto na Administração Pú- 
blica, existindo neste momento, 
apenas cinco sectores detento- 
res de leitoras-perfuradoras de 
fita. 

.As unidades de entrada de 


dados tecnologicamente mais 
evoluidas existem | principal- 
mente na Defesa, Educação, In- 
vestigação, Indústria, Transpor- 
tes e Comunicações, Orgãos 
Centrais da Administração Re- 
gional e Local, CCR Norte e Fi- 
nanças. Metade dos processa- 
dores de comunicações encon- 
tram-se na Segurança Social e 
Defesa, o que é significativo da 
existência nestes sectores das 
configurações mais evoluídas. 


Outros equipamentos 


Outros equipamentos com 


importância. na Administração 
Pública são os equipamentos de 
registo de dados. No entanto a 
tendência verificada é para o 
decrescimento deste tipo de 
équipamento. Em 1980 existiam 
558, em 1981 387 e no ano em 
análise 330, situação que ex- 
prime uma modernização do 
parque informático. Há três sec- 
tores que na Administração Pú- 
blica detêm 53% dos equipa- 
mentos de registo de dados. São 
eles a Segurança Social com 
24,5%, a Defesa com 15,5% e a 
Estatística com 13%. A maior 
parte deste equipamento locali- 
za-se no distrito de Lisboa 
(72,1%). 

Recensearam-se, também, 57 
terminais instalados em servi- 
ços, mas ligados a equipamen- 
tos centrais de outros organis- 
mos. 


Equipamento terminal 
remoto 


E na Segurança Social que se 
encontra a maior parte do equi- 
pamento terminal remoto, de- 
tendo 72,1% deste tipo de equi- 
pamento, seguindo-se-lhe a De- 
fesa com 16,6% e a Justiça com 
4%. 

De salientar, que dos 27 secto- 
res que possuem meios informá- 
ticos só em 13 foi recenseado 
equipamento terminal remoto. 


Linhas de comunicação 


Em relação às linhas de co- 
municação, é também a Segu- 
rança Social que, logicamente, 
mais recorre a estes meios 
(45,9%) seguida da Habitação e 
Obras Públicas (25,8%) e da De- 
fesa (8,1%). 


«Software» de base 


Na Administração Pública 
existem 692 produtos de «soft- 
ware» de base que se distribuem 
pelos diferentes tipos, sendo os 
mais utilizados os processado- 
res de lingagens representando 
34,7%, O «software» de explora- 
ção 25,1% e o de gestão de 
dados 14,9%. Em relação aos 
outros tipos de «software» de 
base, o de apoio ao desenvolvi- 
mento de aplicações representa 
11,7%, O especial 7,5% e o de 
comunicações 6,1%, ficando 
evidenciado o menor suporte ao 
desenvolvimento de aplicações 
e ainda o menor desenvolvi- 
mento de teleprocessamento. 

Dentro de cada tipo de «soft- 
ware», Os sectores da Adminis- 
tração Pública posicionam-se de 
forma diferente. Dos 240 pro- 
cessadores de linguagens exis- 
tentes, 13,8% pertencem à De- 
fesa, 11,7% à Investigação, 
9,6% à Saúde e 7,9% à Indústria 
ou seja quatro sectores detêm 
43% dos processadores de lin- 
guagens. j 

Em relação ao «software» de 
exploração para o qual temos 
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174 produtos, há a referir que é a 
Estatística com 22,4%, a Segu- 
rança Social com 14,4% e a De- 
fesa com 9,8% os principais de- 
tentores deste tipo de «softwa- 
re.» 

Na gestão de dados, 55,4% 
dos produtos encontram-se em 
quatro sectores: Segurança So- 
cial com 15,6%, Defesa com 
14,6% a Estatistica com 12,6% e 
a CCR Lisboa e Vale do Tejo 
igualmente com 12,6%. Estes 
sectores mostram, portanto, 
maior preocupação com a orga- 

ização e a manipulação de da- 
“Pdos. 

Relativamente aos 81 produ- 
tos de apoio ao desenvolvimento 
de aplicações, temos a Segu- 
rança Social com 17,3, a Defesa 
com 14,8%, a Agricultura com 
9,9% e a Reforma Administrativa 
com 8,7% desses produtos. 

Em relação aos sectores que 
utilizam produtos de «software» 
de comunicações poderemos 
dizer que a preponderância para 
a teleinformática existe prefe- 
rencialmente na Segurança So- 
cial, Saúde, Defesa e Ordem e 
Segurança que detêm 64,2% 
dos 42 produtos deste tipo de 
«software.» 

Observando a estrutura do 
«software» de base e as diferen- 
tes opções tomadas pelos secto- 

* res quanto ao tipo de «software», 
podemos constatar que existem 
sectores em que os processado- 
res de linguagens atingem um 
peso superior ou igual a 50%. 
Estão neste caso a Educação, 
Cultura, Investigação, Habitação 
e OBras Públicas, CCR Lisboa e 
Vale do Tejo e o Planeamento. 
Outros, como o Trabalho e Em- 
prego e a Estatística têm uma 
estrutura em que mais de 50% 
pertence ao tipo de «software» 
de exploração. 

Em maior ou menor grau 
quase todos os sectores têm 
produtos nas áreas de gestão de 
dados e de apoio desenvolvi- 
mento de aplicações. O mesmo 
não se passa em relação ao 
«software» de comunicações e 
ao especial. Quanto «software» 
de comunicações, verificamos 


que são os sectores da Defesa, ' 


Indústria, Habitação e Obras 
Públicas, Saúde, Segurança 
Social, Reforma Administrativa, 
Região Autónoma da Madeira, 
Ordem e Segurança, Trabalho e 
Emprego, Finanças, Estatística e 
Justiça, os quais representam 
37,5% dos sectores, que detêm 
produtos deste tipo na sua estru- 
tura. 

Os processadores de lin- 
guagens mais utilizados na 
Administração Pública são os de 
vasic, Cobole Fortran, represen- 
tando, respectivamente, 20,8%, 
20,4% e 17,9% do total de pro- 
cessadores de linguagens exis- 
tentes na Administração Pública. 
Os processadores de Pascal 
(4,7%) € Algol (1,2%) pouco são 
utilizados. 


«Software» 
de aplicações 


Dos 148 programas-produto 
existentes na Administração 
Pública, 56 são de aplicações 
específicas, 59 pertencem à área 


de gestão, 28 são técnicos e 


científicos e apenas 5 são do 
dominio da planificação e con- 
trolo de gestão. 

Dentro da área de gestão, so- 
bressai a de gestão de pessoal 
com 18 programas-produto e a 
de gestão administrativa com 15. 

Os sectores que detêm mais 


“ programas-produto são a Segu- 
rança Social, com 22, à GCR.. 


Norte com 16, a Estatística tam- 
bém com 16. 

A Educação e a Reforma Ad- 
ministrativa são os únicos secto- 
res que detêm programas-pro- 
duto de planificação e controlo 
de gestão. 

Na Estatística, Investigação e 
Defesa estão 78,6% dos pro- 
gramas-produto da área técnica 
e científica. 

O principal fornecedor deste 
tipo de «software» de aplicações 
é a própria Administração Pú- 
blica com 25 programas-produ- 
to, seguindo-se-lhe a Regis- 
conta com 11, a Datamatic e a 
Sperry com 8 cada uma delas. 

E de realçar que para 91 pro- 
gramas-produto existem 28 for- 
necedores. Para 32 deles não foi 
indicado fornecedor. 


Aplicações 


Com os recursos materiais, 
humanos e financeiros, atrás 
descritos, desenvolveram-se na 
Administração Pública 1116 
aplicações das quais 56,9% são 
específicas dos organismos, 
para cumprimento das suas atri- 
buições, 30,1 % de gestão e 13% 
técnicas e científicas. De salien- 
tar que se desenvolvem mais 
aplicações nos subsistemas de 
gestão administrativa, de pes- 
soal, patrimonial e de materiais 
que nos de gestão financeira, da 
produção, de planificação e con- 
trolo o que denota que a informá- 
tica só muito tenuemente tem 
contribuído, para introduzir 
novas técnicas de gestão na 
Administração Pública: planea- 
mento, programação, controlo 
de gestão. 

Relativamente às aplicações 
de gestão, técnicas e científicas 
(2), o tipo de exploração mais 
utilizado é a exploração em 
«batch», para todos os subsis- 
temas de informação considera- 
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dos, com excepção dos subsis- 
temas gestão patrimonial e de 
materiais cuja exploração se 
efectua. preferencialmente em 
tempo real, embora a exploração 
em «batch» tenha também no 
âmbito deste subsistema de ges- 
tão um peso elevado: 

Poucas aplicações são explo- 
radas em «Remote Job Entry» 
sendo o subsistema de aplica- 
ções técnicas e científicas que 
detém cerca de 60% das 23 apli- 
cações assim exploradas. 

Das 481 aplicações de gestão, 
técnicas e científicas da Admi- 
nistração Pública, poucas recor- 
rem a sistemas de Gestão de 
Bases de Dados. 

No entanto, em todos os sub- 
sistemas de informação existem 
aplicações que se apoiam em 
bases de dados, num total de 44, 
sobretudo, ao serviço dos sub- 
sistemas de gestão de pessoal. 
O teleprocessamento também é 
pouco utilizado na exploração de 
aplicações. Das 146 aplicações 
exploradas em tempo real só em 
36 se utiliza teleprocessamento. 
Cerca de 42% das aplicações 
suportadas em teleprocessa- 
mento são aplicações técnicas e 
científicas sendo as restantes 
58%, aplicações de gestão. 

A maior parte, 68,4% das apli- 
cações de gestão, técnicas e 
científicas têm desenvolvi- 
mento próprio, 24,7% das apli- 
cações são adquiridas e para 
6,9% não foi indicado o tipo de 
desenvolvimento. Nas aplica- 
ções relativas ao planeamento e 
controlo de gestão todo o desen- 
volvimento é próprio. 

Poucas aplicações foram 
consideradas transferíveis. 
Assim, só 10,1% das de gestão, 
técnicas e científicas são trans- 
feríveis. Por subsistema de in- 
formação constatamos que 
1,2% das 78 aplicações de ges- 
tão administrativa, 0,4% das 49 
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da administração pública 


de gestão financeira, 2,9% das 
116 de gestão de pessoal, 1,2% 
das 63 de gestão patrimonial e 
de materiais e 4,4% das 145 
aplicações e científicas, são 
transferíveis. Em relação aos 
subsistemas de gestão da pro- 
dução e de planificação e con- 
trolo de gestão não. há aplica- 
ções transferíveis. 

Em relação às aplicações su- 
portadas em processamento 
distribuído só foram recensea- 
das 22 aplicações. 

Reportando-nos a cada sub- 
sistema de informação obser- 
vamos que relativamente ao 
subsistema de gestão adminis- 
trativa, é a Segurança Social 
com 17,9% seguida da CCR Lis- 
boa e Vale do Tejo com 14,1%, 
da CCR Norte com 14,1% e a 
Região Autónoma da Madeira 
com 7,7% que detêm no con- 
junto mais de 50% deste tipo de 
aplicações. 

Os principais detentores de 
aplicações do subsistema de 
gestão financeira são a Defesa 
(14,3%), Segurança Social 
(12,2%), CCR Lisboa e Vale do 
Tejo (12,2%), Habitação e Obras 
Públicas (11,2%) e Finanças 
(10,2%). 


Em relação ao subsistema 
gestão de pessoal, os sectores 
com mais aplicações deste tipo 
são a CCR Lisboa e Vale do Tejo 
com 15,5%, a Segurança Social 
com 10,3%, a Agricultura com 
9,5%, a CCR Norte com 8,6% e 
o Comércio, Habitação e Obras 
Públicas e Saúde com 7,8% 
cada um deles. 

Poucos sectores têm aplica- 
ções respeitantes à gestão da 
produção. Estão neste caso a 
Defesa, Investigação, Habitação 
e Obras Públicas, Segurança 
Social, CCR Lisboa e Vale do 
Tejo e Região Autónoma da Ma- 
deira. 

O mesmo se passa em relaçao 
às aplicações respeitantes à 
planificação e controlo que só se 
encontram em seis sectores: De- 
fesa, Investigação, Segurança 
Social, CCR Lisboa e Vale do 
Tejo, CCR Norte e Justiça. ' 

Relativamente à gestão patri- 
monial e de materiais encontra- 
mos a Agricultura em primeiro 
lugar com 22,2% das aplicações 
deste tipo, seguida da Defesa 
com 14,3% e a CCR Norte com 
11,1%. De salientar o peso do 
sector Investigação no total das 
aplicações técnicas e científicas. 


Só ele detém 35,4% das aplica- 
ções deste tipo. 

Em relação às aplicações es- 
pecificas dos organismos pode- 
mos verificar que é a Segurança 
Social (18%), a Estatística 
(17%), a Defesa (7,7%) e à 
Saúde (7,2%) que detêm cerca 
de 50% destas aplicações. 


Observando a estrutura das 
aplicações nos sectores, depa- 
ramos em todos eles com ele- 
vado peso das aplicações espe- 
cíficas, as quais representam 
mais de 50% do total, para uma 
grande parte dos sectores. 

Para quase todos os sectores 
se pode afirmar que o grau de 
importância das aplicações é 
alto e/ou muito alto. Com um 
grau de importância muito baixo, 
só seis sectores registam aplica- 
ções. Tal significa a elevada im- 
portância que assume já a infor- 
mática para os sectores de Ad- 
ministração Pública. 


(1) No respeitante a 21 equipamen- 
tos não foi indicado o ano de instala- 
ção. 


(2) Não foram consideradas as apli- 
cações específicas. 
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CURSO 


PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES — 320 horas 


- INÍCIO DOS CURSOS EM 2/9/85 


“INTRODUÇÃO A INFORMÁTICA 


LÓGICA ESTRUTURADA DE PROGRAMAÇÃO 


eBÁSIC * 
eCOBOL X 
eRPGII 


SSISTEMAS DE EXPLORAÇÃO (VOS/VS) 
%* O ENSINO DESTAS LINGUAGENS 


ENGLOBA PRÁTICAS RFAL 24 
DAS NOS NOSSOS 
COMPUTADORES 


Aulas diárias de 2 horas 
de segunda a sexta feira 


HORARIOS: 
das * 


; ue né icamos 
ergunte que nós explicamo> 


Carlos Pedro de Jesus, do 
Barreiro, enviou-nos a seguinte 
pergunta: 

Fazendo SAVE «Nome» Data 
a(), consegue-se gravar o valor 
da variável a. Se definirmos uma 
matriz DIM a (20), como se faz 
para gravar o valor das 20 variá- 
veis, de a(t) a a(20)?» 


Resposta: 

Ao fazer Print USR 1221 você 
está a chamar uma rotina em 
«código máquina» existente no 
endereço 1221 que é afinal a 
zona de memória da ROM onde 


se localizam as rotinas de 
«SAVE» do Spectrum. (Veja o 
nosso artigo nos dois últimos 
suplementos «DL-Informática»). 


«Quem me vale?» 


J.V. Branco  enviou-nos 
igualmente o seguinte apelo que 
aqui fica dirigido aos nossos lei- 
tores: «Sou professor e estou a 
trabalhar num projecto de «ca- 


Resposta: 

Para fazer o SAVE de uma 
variável dimensionada, por 
exemplo criada por DIM A(20), 
basta fazer: 

SAVE «NOME» DATA a() 

e todas as linhas da variável são 


ravadas. demeta escolar» com o master 
aravades File e com o VV-File, mas tenho 
Pergunta: tido alguns problemas com a de- 


finição de «campos» no 1.º caso 
e no manuseamento em cassete 
no 2.º caso. Se alguém me puder 
valer, a minha morada é a se- 
guinte —- Rua Dr. Egas Moniz, 
41-1.º Esq., Lavradio, 2830 Bar- 
reiro». 


«Porque é que quando se faz 
PRINT USR 1221 (+ Enter, claro) 
aparece nô T.V., durante cerca 
de 60 segundos, listas como se 
estivesse a fazer SAVE a um 
programa? — 4Y. Branco, La- 
vradio. Maio ado 


Prob'amia deste mês 


ESTE PROGRAMA CONTÉM CINCO LINHAS COM 
ERRO. CABE AOS LEITORES EFECTUAR AS RES- 
PECTIVAS CORRECÇÕES E JUSTIFICÁ-LAS DE FOR- 
MA SUCINTA E OBJECTIVA. 


Para concorrer. os leitores — com menos de 18 anos — deverão 
enviar-nos as respectivas respostas, de acordo com o regulamen- 
to. bem como o cupão deste mês que também inserimos nesta pá- 
gina. 


O SUCESSO DO 464 COM 
A VANTAGEM DAS DISQUETES 
1] 


LISBOA — RUA VITORINO NEMÉSIO 2-E — TEL. 7581900 
PORTO — AV. DA BOAVISTA, 2881 LOJA 3 — TEL. 689988 


PALMA DOS 


sacado = Sep oa a 5. ea 


Vamos a partir de hoje dedicar este espaço ao que 
poderemos chamar um Glossário de termos informáti- 
cos. Como muitos dos termos técnicos utilizados vul- 
garmente na linguagem informática são ingleses, ire- 
mos apresentar esses mesmos termos na sua versão 
original, seguida da sua explicação e sempre que pos- 
sível indicaremos os seu equivalente traduzido em por- 


O significado das palavras 


tuguês. Como é usual nestas coisas vamos começar: 


cessidade de converter as infor- 
mações analógicas em digitais 


e aritméticos que permitem reali- 
zar um determinado cálculo de 


computador. se queremos que um computa- 
dor as possa processar. 

ALPHANUMERIC — 

ALFANUMÉRICO ARCADE GAME - 


JOGO DE ACÇÃO 


Um tipo de jogo produzido em 
écran do tipo da televisão em 


Todos os caracteres que não 
são gráficos ou de controlo. É o 
caso das letras e algarismos. 


pela letra A. 


ACCUMULATOR — 
ACUMULADOR 


Célula de memória existente 
nos microprocessadores e que 
se destina a armazenar tempo- 
rariamente a informação, en- 
quanto esta é processada. E 
muito utilizado na programação 
em «linguagem máquina», mas é 
desconhecido dos programado- 
res de BASIC. 


ACOUSTIC COUPLER 
Também conhecido por «MO- 

DEM», é um dispositivo electró- 

nico que permite ligar um vulgar 


auscultador telefónico de um 
lado e uma saída de computador 
do outro, possibilitando a comu- 
nicação entre dois computado- 
res através da rede telefónica. 


ADDRESS - ENDEREÇO 


O número que identifica uma 
célula de memória de um compu- 
tador. 


ALGORITHM — 
ALOGORITMO 


Um nome pomposo para urria 
fórmula complicada. Uma se- 
quência de vários passos lógicos 


ALU 


(Arithmetic Logic Unit) — 
Abreviatura de unidade de lógica 
aritmética, e é a parte de um 
microprocessador que executa 
as operações aritméticas e lógi- 
cas. - 


ANALOGUE — 
ANALÓGICO 


Um estado onde as modifica- 
ções entre o início e o fim ocor- 
rem gradualmente e não instan- 
taneamente. Os computadores 
são dispositivos digitais, mas a 
maioria dos fenómenos naturais 
são analógicos, pelo que há ne- 


" do jogador e que normalmente 


que é posta à prova os reflexos 


não tem nenhum carácter didác- 
tico para quem se interessa por 
computadores. 


ASCII 


American Standard Code for 
Information Interchange. Uma 
das formas mais divulgadas de 
representar algarismos, letras e 
outros símbolos. 


ASSEMBLER 
Uma linguagem de baixo nível, 
quase ao nível da «linguagem 
máquina», onde as instruções 
são invocadas por mnemónicas. 
JOSÉ MANUEL SEQUEIRA 


por escrito as razões que o levaram a considerar errados esses 


passos das instruções. . 
3-Do conjunto das respostas recebidas serão seleccibnadas as 
correctas e, de entre essas, aquela que reunir maior objectividade, 


clareza e poder de sintese será declarada vencedora. De acordo com 


Regulamento do concurso «Descubra o erro» 


4-A análise, selecção e classificação das respostas será 
efectuada por um júri constituído por um representante do «Diário de 
Lisboa», outro da Unimicro e por um conhecido profissional de 
informática, cujo nome divul no próximo número. 

5 — Para concorrer deverá o leitor ter menos de 18 anos, recortar 
o cupão que se publica em cada edição do «DL -Informática», juntá-lo 
a uma folha de papel formato A-4 onde identifica os erros das 
instruções e os justifica, e enviar ambas as coisas em envelope 
fechado para: « Concurso «DL-Informática/Unimicro», Rua Luz So- 
riano 44, 1200 Lisboa. 

6 — Todas as respostas deverão dar entrada no «Diário de 
Lisboa» até ao dia 12 do mês seguinte ao do concurso a que diz 


PREMIOS 


1.º — Uma impressora Ti- 
mex 2040 

2.º— Um joystick gunshot 
3.º— 5 cassetes de «soft- 
- Ware» 


PRÉMIOS PARA 
O PRÓXIMO MÊS 


1.º — Um computador Ti- 
mex 1500 

2.º-— 10 cassetes de soft- 
ware 

3.º — 5 cassetes de soft- 
ware 


O falhanço da recuperação da 
Sinclair Research — através de 
um investimento de 12 milhões 
de libras (2,76 de contos) veio 
perturbar, este mês, a já abalada 
indústria britânica de computa- 
dores. A informação divulgada 
pelo milionário Robert Maxwell, 
dono de uma cadeia de editoras 
e do jornal inglês Daily Mirror, de 
que abandonou a operação de 
compra de 75 por cento das ac- 
ções da Sinclair veio marcar o 
final de um ano muito mau para a 
electrónica britânica afirmam os 
observadores. 

Sir Clive Sinclair, o fundador 
da Sinclair Research, fabricante 
dos populares micros ZX-81, 
Spectrum e QL, e inventor das 
calculadores portáteis, relógios 
digitais e televisões de bolso, 
afirmou no entanto que a venda 
da empresa a Maxwell já não se 
tornava necessária. 

Segunde ele, a melhoria das 
vendas dos micros nos últimos 


os mesmos critérios serão ainda apurados um segundo e um terceiro 
classificados 


NOME 
MORADA 


IDADE 


CONCURSO 


Ba umi gÁficr O K 


PROFISSÃO 


respeito. . 


MÊS: AGOSTO 


TELF. 


Sinclair não foi vendida 


meses e um acordo no valor de 
10 milhões de libras (2,3 milhões 
de contos) com a cadeia reta- 
lhista Dixons fez que a compra 
das acções já não fosse neces- 
sária. 

«Vemos o futuro com completa 
confiança», disse Sir Clive Sin- 
clair. 


De acordo com outras fontes, 
a Sinclair terá porém que pedir 
uma negociação dos créditos 
para as dívidas, que poderão ex- 
ceder os 10 milhões de libras. 

Pouco antes de se conhecer o 
desfecho do caso Sinclair, a 
STC, uma gigantesca compa- 
nhia de telecomunicações e 
computadores, ánunciou na sex- 
ta-feira prejuízos de 8,7 milhões 
de libras (cerca de dois milhões 
de contos) no primeiro semestre 
de 1985. 

No princípio do ano a Acorn, 
que fabrica os computadores 
BBC, viu-se obrigado a recorrer 


Dirigir a «Concurso DlInformática», Rua Luz Soriano, 44 
1200 LISBOA — Até ao dia 12/6/85 


à ajuda da Olivetti, de Itália, mas 
a sua situação ainda não é se- 
gura. 

«As dificuldades enfrentadas 
por Sinclair e seus rivais inte- 
gram-se-nas dificuldades da in- 
dústria de componentes elec- 
trónicos e de computadores de 
um modo geral, comentou recen- 
temente o prestigioso diário 
«The Times». 

A Sinclair Research, que valia 
136 milhões de libras em 1983, 
foi avaliada somente em 16 mi- 
lhões de libras no negócio com 
Maxwell. 

A STC, que no ano passado 
comprou a ICL, então com pro- 
blemas, enfrenta agora proble- 
mas similares. As cotações das 
suas acções no mercado lon- 
drino caíram do máximo de 3,74 
libras no ano passado para 0,92 
libras no princípio do mês 

O seu director, Sir Kenneth 
Corfield, que planeou uma 
ambiciosa estratégia para tornar 


Escreva 
a «Pagina 
dos micros» 


Toda a correspergenca 


dirigida a «Pagina dos mi- 
cros deve ser enviada para 
“DL-Informatica:. Jose An- 
tonio Cerejo. Rua Luz Soria- 


no. 44, 1200 Lisboa. Os nos- 
sos leitores poderao escre- 
ver-nos expondo as suas du- 
vidas relativas a utilização 


do Spectrum. apresentandc 
sugestões e divulgando as 
suas propostas para vendas 
e trocas de programas e 
equipamentos em segunda | 
mão. À todos daremos a res- 
posta possivel nos numeros 
seguintes do «Dl Itormatica:. 


a STC numa força mundial no 
campo dos sistemas de informa- 
ção, pediu a demissão há quatro 
semanas, após grandes críticas 
à administração da companhia. 

O seu sucessor, Lord Keith of 
Castleacre, ao tomar posse falou 
em cortes em vez de expansão. 

As dificuldades de Sinclair 
foram aumentadas devido ao 
desastroso lançamento este ano 
do triciclo eléctrico, o C5, que 
pretendia transformar os hábitos 
de transporte das pessoas. 

Mas o veículo, para um só tri- 
pulante, feito de plástico e com 
uma velocidade máxima de 35 
quilómetros por hora, foi ridicu- 
larizado pela Imprensa e não 
teve sucesso junto dos seus po- 
tenciais compradores. 

Não foi dada nenhum explica- 
ção para Maxwell abandonar o 
negócio com a Sinclair, que ocor- 
reu aparentemente a conselho 
dos seus conselheiros comer- 
ciais. 


